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S. PA ULO, ·1 - Vão os Újler:',­
r'o,; ,Ie p. t ropo lís, I'nl passeata,
fazer uma. sérte di' rü v.ndíca­
ções ao presidente da Repúbli­
ca, Pretendem, de saída, a aba"

lição da cláusula da aasídu ídude
integral, para t"!'minur na apo­
Ren1á.ioria nus :15 anns (]t. servi­
ço. Cornu tj\.J(�br:j. desf:j:"-iUl O' nn ..

j'[lte:llllPntu da v.ua. Porquté sl'

? maior apoio possivel no sentido
de que suas obras prossigam, sem

solução de continuidade. Contando
no sEiu corpo docente com técnicos
de grandes recursos, desenvolve o

Centro pessquisas e estudo$ tão a­

vançados, quánto os que se reali­

zam. atualmente, nos mais 'moeIer­
da técnica de

lumínio pelOS govêrnos do Reino Unido e da Costa do Ouro.

o plano dará ii. Costa do Ouro oportunidades para desenvGIVer Su.:t tl,7?;:;::;;:::���:::::;�z::;:g:;:;::;::s::���
riqueza min�ral, assim carno criar uma nova fonte de poder que llode­
ria ser benéfica a seu progresso social e econômico. O proietiJ abrà,nge
a. construção de uma represa e uma central hidra-elétrica perto de_Ad�'

jena, cêrca de' 70 milhas da embocadura do rio VaUa e uma; fundição de,

alumínio em li;pong, a 12 milhas de Adjetm, cam trabalhos públicos '5u.;.'-1
bordinados cm grande' escala,

, Na foto B,N,S. um, trecho do rio Volta - o lugar 'em que se pi-et.(!�,:" }
te' construir a represa é vista no centro.
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ASMA

concedeu ní'lrmou o sr , John H. r'Izndo tevê giganteseo desenvolvi ...

Lord que fora "das mais calorosas vueuto. A producão nacional de

a resposta do publíco" à oferta de pneumáticos subiu de l{JU (lO uni­

IH;ües por parte da Companhia, dades em 19::m par ii I, � (H) ,I1I1U em

ENCORAJADAS PELOS PLANOS 19(11.
DO GOVERNO "Os transportes modernos -� as-

Durante nossa palestra, tive a severou o sr, Lord - não são ape­

oportunidade de interrogar o sr, nas uma necessidade a qualquer
Lord sobre a razão da Dunlop ter economia prospera e ern expansão
decididoi aumentar a aplicação de mas constituem indice seguro do

capital no ;Brasil, numa ocasião em poderio fundamental e do futuro

que outras entidades brrtanícas dessa economia. Em minha recente

consideravam aquele país como "se visita ao Brasil. fiquei particular­
rio risco" nesse terreno. mente impreSSionado com o desen­

"Os planos ào governo brasilei- volvimel1to elas rodovias e do trans­

ro -- respondeu o sr. Lord __ para porte brasileiro. e ainda mais pela
expansão e desenvolvimento dos re- necessidade e pelas óbvias perspec­

cursos do país, encorajaram-nos e (Canclue' na 2.a página, letra. F)
nos levaram a crer que o futuro � ��� �

----__.

da nossa industria está ali assegu­
rado"'.
Acrescentou o sr, Lord que a po­

litica da Dunlop no que concerne

às suas subsidiarias no exterior
consiste em criar facilidades ma­

nufatureiras locais, todas as vezes

que aí tambem existam os pré-re­
quisitos necessários e perspectivas
>do futuro. Acredita serem adequa­
das para um projeto dessa nature­
za as condições atuais do BrasiL

CONFIANÇA. NO FUTURO DO

BRASIL

al'via dial"iallJeu't(! li hOnlf'Bl ,fllH�
traballw, neste �:,ís, ti.? uma �é"
riel> ue (ll:\'(;'-'-'«. "s'e homem quo
trabalha se «nconu-a, caüa vez

mais esmagadu pela vida cara,

E' um contru""enilú a olhal; vís­

tos: o membro lI." uma comum­
dade pc'di!' para qu« Ih« 1i�em
onus de ir!l.lJalhu. e, \'111 ;�t�,gUtd�l
asplrur vida har:d:l, f,;,:tr. a�(lI­

ração matn aquela,
À con;::ol'àu�ão de uma, 1l0<:ip,�

dade nova exige srwrifíelO;; nnu­

lu sêríos de todas as cla5s'c�" mü9
sohyctudo das elas..�es 'dl1·�g·f'n­

t.es. E��'l.s devl'lTl '{to\' -n t.;OritgeHl.
,\,� af�ontn_r as iras da írnpopu­

'ar:dau(t. conLa nt.o qu« ('!'(';:;ç:l.

�e vital'dade fi organtsm« CO!f'·

t.ívo. Operáríoil \ll·l)[�n()�. nal/f�:
lh:ülures ruru is, patr'Ul''', In<103

�stão na, cln'ig3ç[lo tle f:17.«r �"'i�:
sa'dos sll('!"fíeit)s. Cad!J ijllUl ,h'v"
fUI'lar-se ,"S »jtU:.l(;Ôél; líÜV'\_'-·g·I::q
ro s, quo SflO ti..::; qu e Ui3('ui.ihl ,lo

honra aos gOVet'lIOS. que ,',:
_ ('[til:'

cC'deu!. Só um intel'i":��w c"n13,

,-6 UlII illl.!!l'ESSe rwedül1dl1a: o

!n'tt.�rp��n eoh:otivn A •.?ricienei[t,
da socteua.le pn11':-1 rr tlecli.nttr.t
,1N\lle que UH 'li"; Pi'" elà respon­
dem, SI' r'Ô""1 [I "·)I ..:onll·<ll' rnn­
veis >luLalll'l'Iws Ilftí'l! i'XpliCilt' a

publlcar {J d('�'''i'':Úll tlo rrahaího.
Deve li BnlBn elhqlH,nl a e 'tlois

'lJÍlhú";; de dullat's :l Alemr.nhrr.
Dl"'v(� pOI' 41th"? J"�f.ihlUe H .r.pprá....
río alt:h1fi.(} ê ;�ll.it· (j tt\lt." n1R h1 tra­

lXillm uu Eu l'OjHl, Vendo :1. pa­
r"da r-m ("uht}J�o. th� f'SI�t �1!1n(1')
tuuo, mas tudo, parn l'('�ti"litá-
13. �Vpnl'e a

� r.�r;i ·Br·çtaílh�: a.

l�l·:'Hl(7!]. n Hall'i; \'��ul'e .1{,l+ os

11��1:lltu� \ Yll�du!->J Ilh pl::-tll0 da
COHNll'l'{';'''''' l,nmd',tl deu pt-ln­
eipais artígos industt-ia i', l<:.';!:­
ve em alguns centros manura­
tur-eh-as gel'mfmicos. 'depois da

guerra, Era f�bril o t.rnbalho,
dentro das fábr'cllS, Tl'uhalhava-,
se ue o.to acF z 1101'a>4, sem pes­
i.anejar. pal'u ri'cupel'ar)ào dos
anos perdidos com a guerra e n.

preparação da gucrr�, Bí'?s ,e
serviços eI'[llll oferecHlos tl, Pu..

tria para qur a pel'cent;:w� �;],
sua. reabilitação fosse ea.la dta,
(ConclUi na 2,a pago letra. A)

Interessantes perspectivas par';
ele capitais br/tanicas

Manifestá·se a proposito o sr, John H. Lord, diretor da Dunlop do Brasil .

"Planejamos igualmente -- pros­
seguiu o brigadeiro Nero Moura -
a modernização da frota da FAB.
seguindo duas linhas basicas de a­

cUo: aquisição de material moderno
e reativação em fnndamenios soli­
das da industria aeronautica no

país, A primeira providencia apre­
sentava o carater de imediatismo,
desde que fosse possivel dispor dos
recursos necessarios. a segunda.

porem. embora de resultados lli­

ciais mais remotos, trará. no fu­
turo. compensações incalculaveis,
Sem possibilidades
tradicional mércado

pesquisas à altura das neces­
sidades que fatalmente advirão, O
Centro Técnico de Aeronautica. de
São José dos Campos, preenche.
plenamente, _:_ todos os requisitos
para esta finalidade. Emprestamos

OS afamados
,comprimidos EUFIN de

ALEMANHA

IResponderá a
_ qualguer l

ataquedasMaçoesUnidas!

11
"

cOI,�iga nilo aplmas doR' mi"l plantação lia siderurgia no sul
d, Cl'Uze ros. mas 950 ne ros, Ao cab l·A do país. é um passo relevante
in'ciando-se as aplica- sempre ao d clsoes Cnais, 1 pnra compensar .a concentração

ções em 1953 e ter�linando em � Uma emenda do Senado, subs- i no 'eixo iBo-São Paulo, Que já
1957, assim discri,tn:nados:

o �{)O t,iuindo a construção 'ul' uml é um fator dQo desequilíbrio at5
milhões no' COI'rPnte 'exerCIClO; parque carbonífero em Port.:> jlw:smo ,uo ponto" �"" �,,}c tU

200 rTIl 1954; 200 'PLn 1955; 2'15 Alegr,', J}ela. inst.alação de úma ;na cOlnuni!Ladl� bl'ltsile'rn,', E!IH
em 1956 e 110 'milhões em 1957, central termo-elétrica.' na Mi- faculta,rá o cquilíhr'o <1" es' r1l-

POl' outx'o 'Ta.do,ficará subor- na do Lfão, ,TID Hio G�a.r:.de do tura pconômi('n. do sul, :dndã

diDada à Comissã{} :mxeeutiva 'do SuJ, foi aceita IJela COIUlssao, No preponderantemente agro-pa;.;to­
Plano do Carvão Nacionâl, toda emprpcnc1imcl1to, s�l'ão gastos ri}" P!,rmit.irá a. J:Drn;ação e es­

e qualquer dec.'são administl'at:- 10 milhões de Cl'uzeu'os. peciallzação da mao tie· obra
va que reflita sobre :lo �conomia Duz"ntos mIlhões Her3iv gastos técnico-profissional. Complemen­
do carvd.o nacion�l 0:u,�obre a na dragagem, �os ,�ana,� <lU, La� tará pelo melhor aproveitamen­
integridade e a eocequ blhdade de goa <1os Pilotos Ro.. Gumha e.Ta to dos reslt!uos carboníferos a

lei estan'do a Comissão subord'l- cuí até o 1)01'10 earvoell'o de! anlpliação d� forca elétrica" à
na�ia 'ao prps'dente da Repúbli- Xarqtlea'das.

, basceda termodu;.amica s�ndo
ca, Em tal caso, e�tão incluidos 8IDIi:RURGICA EM

I
de salientar que a ge'l:ação de

------'-------�.- �----- LAGUNA en"Tgia elétrica vem absorvendo
O Senado ::'�J1ós a construção vultosos capitais no sul do país,

de uma m;ina sidcl'úrg'ea. nos
tnolde� da <]" Volta Redonda ,na Facll]tarú mclbordistri bu'çií.o
cida,u'? (le Lagúna, SOhl'(' o as�un, lJemográfictl. Ampliará o m'el'ca­

'o, amplaillcnto explanou S('Us do int('!'no no >,u1. com vanta­
ponlos ::1evbta ú ',jf'}lutado L"o- g(!ns para todo () !luis " melhor
bel'to 'Leal. concluilldo ut.'la �wpj distl'i1m'çiio dI!. renda llacional.

taç:lo dn cllwmlfl. pm' J!){jjJ\'os dB Facultar:J a cOnljuifiltl, do� l}1 l'

int"l'I'SHe r;:ll' Oltu! II rjl1f' 1'0; 't.' eudw.l do Prata,. pela }ll'OXlllllda­
c�;tf)pela NJln'c8;lJ' .le ]<�"I)nhmh. de entre n� fonte .... i:iQ,. lH' ..
O'ltr" t l'l.fi1f13 do Senado. con- ']'odas a.s r.rovitlencins e;<l1io

cedpnrlo um a,i!xiíio [h� 50 mill!ôe" sE'nUo agora tl)mada.� para vota"

lie erll2:eÍl'os fJinrL iiJ;:;taJa<:Ílo {Je Ç�D do proj'i�o. �[I, Comj;;sfi(� de

duas cpulrai", Í(':,'Il,O I·l{:tr't'(l,' (;lt'1 Flnan',Hs, Da. À!'!t ao plenarl� {'

33n1('1. Catra"Tlfl (l-:P:n';Jn{t� na 7,0- e-rp pegu'da, 00 prfsidentt: dR li,C­

"la carboní!','!'a foi HP li:1 )'1(;la co' 1l\1\Jlica..
m'ssiio, São elas !l' c'UnudaR ao

,'pl'oveiíamen' [) (10 cal'vito dI' li,
')0 nfio l�xpori.;tvet, ,:Jnti-l:(_"unonit�
-'o Oll rcsidun.!..
n"l'J"'" de lon"ns c"n�i',lcl'íI'

ções sol)!'e o tle"',nvolv menio
'l1dusÍ)·hll clr; '('r'\H n<l", (.I i4)�� I.t

-

0-

berto Lpal a,'elltuuu 'lue a iH.,

Aliás, a Dunlop está estabelecida

naquele país há rnuis de 40 anos e

uesse periodo de ten\po a indus­

.Lriu h\'asileira til'! transporte illOÜ,"

TOQUIO, 11 (AFP) - Em

mensagem difundida pela ra­

dio de Pyongyang, o primeiro­
ministro norte-coreano. ;;;1'.
Kim Il Sung deu ordém às for­
ças norte-eoreanas para ani­
qúilar ·'toda nova aventura

,milita!: l1a qual o inim�go pu·
desse se ,lançar". Rim 'JJ Sung
Que falava' côino -com�fI@l"��"
chefe das forças norte-corea�
nas e por motivo do quinto- a­
niversario, da criação dessas,
forças, aludiu às "grandes vi­
torias obtidas com auxilio da
ciencia e da experiencia so­

viéticas". O primeiro-ministro
norte-coreano fez elU seguida
::::8 seguintes recomendações as

tropas: 1) reforçar ao maxi-

fi

Debatido o problema florestal no
Conse lho Nacíona I cI� Economia

o representante do Sindicafo dos Produtores de Madeira
.. Grande do Sul fez longa exposição sobre o assunto

do Rio

RIO, 11 (l\fel'Ítl'o.nall -- Em (lj'[LI1<h' do Sul, ""., Jo,,� v,',':"sl-lliizn,�iiú
'lU m�t i'�:l :Io,�] �l:? s��:

mo Noronha F.l!10, fez IOI1ga j'ado, dt' acord" 'U<ll a::. e:;peClfl,
<-xposição sobre u probl1?ma flo",- eaçó"s tIsua S !lO;; mercados in­

I',,;;j sI 110 pu,is, AB"iuuloll, no 1.'0:'- lern3í'iona:s,

1'1'1' da palestra que f,'eqllC"Iit', E,;t iv "l':lnl I'l'eSdlt i'S �l !lessiio

)l1' nl.· pi'OVOC'QU dphalf·!'. <lUf' Oil alél1! dos ('nl1,;elh�'iJW� �dgu�?
pl'oc;eSSOil 'emericos ernprf'gados Têixêil';; L,'it c. Joa.o Pl!1l1ell'o 1·1-

na indústria madpil'e'l'a. siio an" lho. l\Ihrdal n as PeqUPl10 e o­

ti-f'('onôlllkos e vi!5am :lpPl1a� ao tav;o Couv,,:! dI, Bulhoe:;,_ o se­

desbastamento 'das motas. tOI'min· nador othOll lYluder e os ltf'puta�
,lo a expioração inteiramente tio" Drrniel l"ul'acú.. Lêoberto

nômad", Ad('mais _ acrescentou Leu!. Wandc'l'ley .rUIllOI', ,lorge
Lacerda (o Waltlemul' Rupp, beUl

-- devido a isso, ver'fica-se um
como o sr. HCl'míilio Tusilialli,

tlesp<-rdícío dn, tlo:s terços das ,

árvores abatidas, ° sr, .José Ve- diretor-geremee da CooJ!erai.lv�
ríssimo Noronha Filho man'fes- :Madeire'ra dO' Vale tio Ul'uguat

Ltda" ,:0111 séde em xafl�Có, no
tou-se, pntiio favorÍlvel ir. padro, Estado de Santa C111al'in,i.

sef;siio extraord.nál'ia do COll""'­
lho Nacional de li:f:olllJmia e em

atf,ucão ao condi e do prpsid('n,
te Llliz Dod;:;wortll Mar'Uns, (]

r"'f)l'es"ntanie 'do S'ntlÍ<'fllu !lüs

Pr<lflutores de Madp'ra do Riu

- Prepare ,

.�.• lt.-.v· .. o fulura de
'",'

seu filho

Q dando-lhe

IOFOSC4L
• Oodo,Fislar..Clltit) ,

'Os colégios' não podem
cobrar toxaséxageradas

RIO,' 11 (Meridional) - A
visita do vice-presidente da
'Bolivia ao, nosso país, robuste­
ce a, tese que defendemos, há
algum tempo, sobre funções cs

oeciais, que poderiam 'e deve­

�iam, sempre, recair sobre �s
ombros dos substítutos legaIS
do chefe do governo, Quando,
'no ano passado, fiz reporta­
gem sobre à viagem do sr·

Café Filho, através de tantos
:países europeus e asiaticos, 0-
'bservei que tremendo, embate
político a, sua !)resença oca­

sionou nesses países. E o nos­

so vice-presidente viajou em

cara ter p;;lrticular, estrita­

m'[mte por conta Pl'Opl'iu e se�

guindo um itinerario mais
,:�scolhid{) para satisfazer aos

seus desejos pessoais de ob­
servação e estudos, do que
para efetuar esta ou aquela

11._�__IBi-�._.-_....-.•._.•IlliIIiiiiIiflll.�·tareía do nosso governo. No
..

RIO 11 (Merid.) - O mi- que, de acordo, com as dispo­
fiistro 'da Educação distribuiu

1 siçõe� legais. �igel1tes, a con­

o seguinte comunicado: tnbUlçao eXIglvel dos alunos

mel1to do Ministério da Edu- será módica, devendo ser c�­
"Tem chegado ao cOl1he_ci- -I

brada se�u�.d9 �abelas
� rem�t�=

cação numerosas reclamaçoes das ao Mmlsteno ante," ao mI.
sobre o fato de estarem co- cio de cada ano letIvo (Lel
brando alguns estabelecimen- Orgal1Íca do Ensin? Secul1da-

ltos
de ensino, neste inicio de

I
rio - Decreto-Lei 11. 4.244:

ano, contribuições exageradas de 1942).
..' _

de seus alunos. Diante de taIS dISposlçoe�,
quaisquer aum�ntos de contr�-

11.__----------
Convem lembraI," aos inte-, buições de�e�ao. �er comum-

ressados e ao publico em ge� cados ao MmlsterlO.

--�-f�specia;s-D-e-vem Recair Sobre Os
Ombros Do "'ice-Presielente Da Repub liCiJ
R,esoltadOs da visita do sr. Calé filho a países europeus

entanto, vi que nenhum país mesmo credenciado exigiria l1a America Latina� que o go­

acreditou na viagem particu-!meses ou anos. Observei, en- 'verno brasileiro seria repre­
lar do vice-preSidente; os ,tã,o, como poderia e deveri� sentad'i) n� posse do preslCi.en:
meios jornalisticos - poucas ser aplicada a função do vr te d? ChIle! pel? seu VICe

,vezes um elemento do %over- ,ce-presidente, no plano

exter-\P�eSldent.e,
unedlatamente 5

no brasileiro terá sido subme- no; e, sobretudo, como no ca- VICe"preSldente foram d�st�ca­
tido a tal barragem da repor- so brasileiro, quando Vargas dos. com o mesmo ob]ehvo,

tagem européia e asiatica - e o sr. Café Filho se entendem CreIO, so?�etudo, �ue os C�)Il:
espeéularam generosamente de maneira tão sensivel.

�ltato.s
pohhcos )at.lIl�-am�rlca_

sobre oQS 'objetivos de sua' via- Vice-Presidente. '

' 110S, atraves dos VIce preslden_
gemo Na Suecia, por exemplo, Quando ° sr., Cafe Fllho, tes, possue,? uma �orça. nat�
a pressão or-igil1ada sobre o passou, 'recentemente, pela raI que nao pod�na_

Jama �
governo, com as declarações COlombia, na viagem em que ser �uperada - a nao ser a

do sr, Café Filho sobrc'Q nos- representou o 110SS0 governo tr�ves da.l)reSença dos pro:
S"O café, abriu em poucos dias na posse do presidente do prlos presld�.ntes. EJ 70mo .e�
os mercados internos: o café Chile, aconteceu outro fato t�, por motIvos O?�lOS, dlfl:
deixou de ser raciol1ado. Os que fortalece a l10ssa tese: a cllmente podem del�ar os cal'

cnutatos do vice-présidente repercussão da presenç� do \ gos. _

tarefas de
..
maIO!' r�per­

corn todos os chefes de Esta- vice-presidente do Brasll, nos cussao para a vlda
.

nacl'Oual

do, ministros, dirigentes das meios jornalisticos, politi�os e
< deve�iam ser come�ldas, ,aos

classes produtoras e trabalhis- (tiplomaticos, prowcou lm�.� ,substIt�tos do
....
pre�1(�ente da

tas ofereceram-lhe em pou� diata emenda na AssembleIa! Republ;tca. A;has al,nda o sr.

ea; semanas, um 'panorama local, restaurando o cargo de

lç:;afé
Fllho'- nas vIagel?-s .que

tão vasto de investigações e vice-presidente. que lora ex- Ja efêtuo� pa!a O exterlOl -
- t 't' < E ldo" ínformou (COll+lUl na ..a. pago Letra B

cOllstataçoes, que a um ou 1'0, 111.0. • qUal se ,

Diminuem as reservas

norfe ..americanas
WASHJNGTON. 11 (AFP) - No

balanço semanal dos bancos de re­

serva. feitos a 4 do corrente. COns­

tata-se que os Estados Unida� con­

tinuam a "perdér" ouro em favaT

do estrangeiro, Com efeito, as re­

servas norte-americanas estão em

diminuição de 102 milhões de dol­
lars. Elas totalizam 21.738 milhões
de dollars. contra 21,782 milhões a

6 de fe\'ereiro de 1952, Desde que o

movimento de baixa das. reservas

norte-americanas de ourQ se reini­
ciou, no con1.eço de dezembro ulti­

mo. a redução desas reservas atin­

giu. nesse dia,,402 111ilhões de dol­

lars.

IOFOSC4L
e_. EZW

PEDREIROS
Importante firma de construcão em. Curiti-

,

baf
�,y.

necessita de ped reiros profissionais.,
PAGA-SE BEM

APRESENTAR-SE NO HOrrEL ELITE, PROCU­

RAR o SR. DOUGLAS.

7 -E T :li?

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.. D(tW,S,R pro".
u MERCIAL Itaj.al '

no H O M ,I: U "f O U T U B R OFORj).!lO BóP. - IS37 - CHR-

lOS
fins. Troca. vende. eorn-

'

..: � :I�' 11
. '.

V.R?U:'T COllPE" - ISolO - RE· prn e conserta- Máquinas
.

- 'h"
.

.
.

fi ';d' t
..

'

N�tJLT PERU.'\ - 1950 -

"'lEn-11 elétrlcas "Zuendapp", Não.
Levamos ao col1. ecímsnto dos..sen ores acionistas 91:l. _'. ,: :.... (Tmpl'•.até 14 anos) ;1" ,f'b. 7

CURY 1948 CB""S#ER Sociedade, que se' acham à sua disposíção, na Séde social 'em Um!' ang't"lstia morbid�.· t�a-lhe a carne! U.m filme de suspen-
- .

-

_

-

"": ... , I compre sua máqufna, ll.n-! Ita iuí C 1E' M 11 3 d t d
« - q,

.

CON'V 19'4 F.....�n�.. BP ajm, a rua orone ugênlo 1 U er, 5, os ocumen os e
"e e místerios, di::ferente. de .tudo quanto ate agora fOI apresen-

- . - " - 'v,. Q.' - I tas de fazer uma vísíta à J t ti 99 d ? 627 d er d .,

'":" 1:)7 __ ADLER -4 CIL. _ 19\1611 Loja de MAX KONRAD�, que rata o ar 19O nr. , O< decréto-lei nr. _, ,e 2u e tado! Este fUme talve'" lhe dê a resposta a diversos dos seus

CHEVROLL,m 194U OP"'! Setembro de 1940, à saber: problemas! Uma sessão deslumbrante: "O HOMEM DE OU-
"

.a - "._ ..... [rua 15 de Novembro, 679
t>UPER C - 19.!8 - AUSl'lN .11.·70

ll-
Fone 1405, Cxa- Postal 1.0) Relatório da Diretoria, referente ao exercício Íinç10 TUBRO", um bom .fi�me, e a presença das mais Iíndas el ele-

- llHl2 _ VOLKSWAGEN - 123 -'- B'LUMENAU .
em 31 de Dezembro de 1952;

.

gantes senhoras e. senhoritas de Blumenaui Aeomp- Diversos
)&51 _ DODGE _ 193.8 _ FORD 2, o) Cópia do Balanço e cópia da conta "LUCROS E Complementos.
A CONV. _ l!i29 - TRH1N'PH' 2' _.-:-.-----:-.----____ PERDAS" e, Platéa Cr$ 6,00 - Balcão CrS 4,00 - Senhoras e Senhoritas
PORTAS - 111M. ! . P R O ( U R A _ S E 3. o) Parecer de Conselho, Fiscal. .- c-s 3,00.
nA C I S A" Fone 13U _ BLU- . ITA.JAI', 4 de Fevereiro de 1.953. •MENAU _ Rua 1<5 de Nov., 983 r '. (ass.): VICTOR FEl.IX DÉEKE .

PEÇAS E ACESSO"RIOS El\l '1'A' BOAVÍS'l'A .Cia de Segurqs de ABDON DAvro SCHMIDT
,

:-."?
.

__ -=-��r:_-=__ I�:i<l�r;r�c��:lell�� ��:f:tr viajan-

(OOPERATlVA DE (RE 'DITO ORGAHIIA(õES � ;

A
.' �;� .c �.' . :> '.; ,T

O Ff R EC E - SE (��"�;:. :ó:::n:�,,,�:; escrtto 'I
.

HERING LTDA. .." .' ".. <; grà�ecimento
5€�;��')�O�:�.�J���!j� ���elon,�� j ii B6�S r,?upas, só na !í I Assembléia Ge ral Ordinária tc�:��i� ::���lr;u��i�!n:��nte eonsternada pelo fa-

pratica ell? peças acessór-ios P!:('!'9'111 Alfamtal'la Kellermann 1,1 Ficam os snrs. associados da COOPERATIVA DE CRE'DI-
automovajs, ló'lOj(i;reS a oleo D,<,sd "�I Rua 15 de Nov., 681 II TO "ORGANIZAÇõES HERING", Limitada, convidados a se

motora, a gazDllua, Pneus e Ca- _ _ _ _ _ _ _ _ reunirem, em Assembtéía Geral Ordinária, a realizar-se no'

rnaras e Ciut"os artigos d.,

ramo'j
dia 2 de marco do corrente ano, às 16 horas. em uma das sa-

.

que 'uflgeja, t,nmsferir-S8 pura pS· Yânde-"c F"rdson 5!f' las do Refeitó-rio da Indústria Textil Companhia Her íng, 'à rua
ta cldadt>. procura uma- boa "010-' 'I .I li I Hermann Her-lrig , desta cidade, afim de tratarem da seguinte
cação em . firma idonea. destes O R D E M D O D I A:

.

raOmfc';'t h
_.

.

I C:;minllOlIete - Lotação. 500 Kg. I 1.0 - Exame, discussão e aprovação do Relatório da Di-
€1' as por a sequ!o paI':" A.

S O'
.

t d ( t
'

B I G 1 t de "L c P
R.1\L ClW. P"lStal 9 ...c_;;f.toupav:1 : -. pessoas. timo e s ii o em

I
re erra, a anço era, con a u ros e' er-

Seca. I prrmetra mãon. das" e demais contas, bem como o "Parecer .. do

I F' K bl h BI Conselho Fiscal""
. , ; ''';

,

'. mel;:�,z ';l�: S:i�}l) P:�:��� 1092.
11-

: 2.0 _ Eleição do ConseÍho Fiscal para o ano de 1953;

'I 3.0 - Assuntos diversos de 'interesse da Cooperativa·

f
Blumenau, 10 de fevereiro de 1953.

"'Pe-l:"lnelhor oferta um au- I rngo Hering - Presidente.

1;omóv�l .FO�D-1951 (CuStOi1)' tivas de'um desenvolvimento ain_l �

.�

.

I d ( d O"
, _.. 'd I'Com

.. l:adlOb, Jogo de pnel�s nlo,.\
da. maior. tendo em vista aS l'eel1r- ICooperativa ue onsumo os peranos' a n ..

"lO ..:alxa 1'anca capas ae u- . d'
.. , I ... ,

;Zl�i��� �;:n!O�r�t���tr�: 7!l:':�
05 1�pomVE1S n&queJe PaiS".

. dU5fria T�xm (ompanhia H�rin(1r
.

tesp..... LIda.
�1��ve��;��c�9L�: iI l'\la 15 de

lizõ"s ....

da I�ta. c·orpórai pm
' Assembléia Geral Ordinária, , ,,: i��Ulr:3:�cag�ser��d���lO,���

. I . Pl'l'meI'r,� Cnnvocaca-�
.

suspeitos e c�tegorizados de-
.'lue- se €'nlpenhíll'urn os co)n- u.. -u u- t t h· I

j,anheiros da liLesma agremia- I
Ficamos srs. 'associados convidtido's; d�sta COODerativa, a. r�m o seu es .em�n o,. me t�:

ção politica.
'.

com1?arecer�m á assen�191éia �eral ordinaria que s�rá realizada ls1ve
ao governo, dos �xlt�S d!_

na sede SQCIal nesta CIdade, a rua Hermann Hermg, 1874, no
:retos �u refl_exos obtidos �n

,,������ dia 24 dt! Fevereiro, do corrente ano, ás 17 horas para' delíbe� Cpornt:daeSne,. aClmuma, piaran"f!. vlCea=
, rarem sobre a seguinte' .

L

.' eSI cla" a u ,.ao n.
ORDE1I-1 DO DIA: tural b� lm�ortante: POIS

1 esta, alIas, a Impressao que
1.0 � Exame, discussão' e aprovação do Re ataria da Di- recolhi nos circulas diploma-

retoTÍ'á. Parecer do Conselho Fiscal. Balanço Ge- ticos latino-americanos, ontem
ral Demonstração da conta Lucros e Perdas, e de-

quando reunidos ainda uma
r.... a·is contas referente ao exercicio encerrado em
.H !'Vei, para homenagear o vice-
31 .d� Dezembro de 1.952. !\)residente Zuaza. Consideram

2.0 - Elelçao p'a!a pr�enchlmento de vagas no Conselho f'êles que a p1'esença do vice-
de .A_dmmIstraçao,. ' ipresidente da Boliyia, no Rio,

,3:0 - Elelçao do.�onselho !lscal e res�echvos suplentes. 'despertou bem maior atenção
4.0 - Assuntos dr<iersos de l!lteresse soclal. do que o poderia fazer, exce-

Blumenau, 6 de 1"everelro de 1,953, ção natural do presidente,Walter KummerloQwe - PreSIdente
qualquer outro delegado de
seu governo, As·' negociações

lem
curso, sobre as ligações ,MOSCOU. .. .

ferroviarias brasileiras e ar- dIa de onte�n 101 o maIS

gentinas, em direção aos cam- do ano. reglst,rando-se na zo­

pos petrolíferos da Bolivia, na de Moscou ��mperatura. de
sáo acompanhadas, pelos di- 35 graus centIgrados abaIXO
I
plomatas desse hemisfério,

I de z�ro<. Em todo o oeste da.
com a maior curiosidade. Russla, .as t�mper�turas tam-

. , "

bem esh�eram abaIxo do pon-
�r"'" - - - - � - ..... - _ -[I to de congelação.

.' .

VENDA. DESTE DIARIO As escolas da capital per-
'NA

. ·EN�RAXATA&IA manéceram abertas
�

l'Ilas os

PONTO cmc 'I €sçOlàrés
não 'compàreceram'

ás aulas,
Informações divulgadas pela

E Lrnprensa indicam que a:lguns.

: navios russos foram surpreen-
,

: didos pelos furacões nos ma-·

ruc'onal'zar;ão da indús\ria f,o.: res do n0rte, recentemente, e

restaI.. . _
: pedíramo socorro, mas àpesar'

Defen(l' u a ,?waçao de

um, das avarias sofridas consegui-,
Fundo �IOl:<;stal ·dotado (le re·

ram finalmente chegar salvos'
cursos 8uflc·ent�s. �xpon�l? um

a vários portos:,' ..'

plano que perm,lüna destlnar, a
, t!...

e&e fundo, em cinco anos', quan- Ú '
."

.

tia super'or a 500 milhões de
cruzeiros: .

sos podem ler aprcnd'do 3 rea-

Part�ciparal1l dos 'debates, além l'zar Un1'l. erp'Io:;ão atõm';ca, sem.

,dos membros do Conselho Na- 'qUE. possuam o segredo do' em·

donal de Economia, f.special- prego da energia nuclear sob ·a

mente o rebtor con!"tllheiro Ed- forma de bomba,

gar eTixe.:ra Le·te o presidente" Tl'uman am'eoita qUí" não fos·

con51heirO Luiz Dodsworth Mar- se {} 'temor da .superioridade a­

tins, -os cíngrcss!!,';(af-:l refr;ridoC:O. I mericana no campo atômico c

O �r. Noronha Filho levanto') já a 'R1lssin teria desfechado fi,

,-ainoa a idé;a da real'zação d�, gULTra: que 05 seus: .djrigente�.
.'um Congresso Flol'(�stal, qUl' fOI: cons:ti1el'am inevitáví"l e necessá·

hem recebida. O, membros �o I ria para a realização da revolu·

Con,wlho Nacional "le ECO�lOl11:[l I ç'-'o mundIaL Repetiu ? antigo

R· E X
visitârão no Pl·úx:mo mez, <1.'

I presído-.:-te 0 seu con"eclü� �,?n.:
S. A- ma.n:o o Estado. do ps.rana, � 10' de V'SÜl qu:;. um ·encon,�ro U?"
•

'.. co<uvib:< do goye_rnador Munl�().7.1 chamados' "Tl'cs Gra.ndes l1fi(l

Aseemble','a Ge' 10 d"
' .

da Rocha. Possv<'lmenlp. fi Vl�I- 't!,ría nenhuma vJ1utagem para o

J r a r mana I t.a fiel'á es,cndi"�'L a outros RS-II efül.be1ecimento '...Ia paz.· 1)\j.l 'el1'

CONVO CACA-O
.

.

.
'mdo" do Sul. \endimen'to, se h0l:lveS3(! leald<\.'

,

,

t-
� - - - - -- - -

-

.(1(; ela parte a Ru)"sa, everia pro·
P I t

-
.

'

A I cessar-se entro as Naçãe Uni-
� o prese� e! sao conVIdados os senhores acionistas des' . da;' que para isso existn� I' riota s?c;e�ade a.nO�ll1'là par� se reu�irem em Assembléia Geral

.�'" I por int�l'médio de trt'S' dos s���"Ordmm 13, a I��llzar-.se sa�ado, dIa 14 de. março,de '1953. às Im.,.t· �.l�a, lreC'f>lllnento fi conl rú- HlBmbrOH 1]1;1' um's jmpol'tap,te;;'
1,5 ho��s,. na sede dd SOCiedade DramatlCo-MuslCal "Carlos I

. A� J
��Ui ácnntecen'.lo, Se que seja o SC\! !lodel'Ío n1i(tal',

GOt11�S ;,
a rua 15 de Novembro, afim de deliberarem sôbrea

. �,o rO�llq�� n:-;'�íol1al anda. inven- I Se a ONU é O ot'ganínno (jUR
seguinte. l�' P f� 'fó 'ternoS' um ca-I

deve aCSf'''UI':lr a paz"é lóc.-ic'}'r !láv"I la ra. f:'O •
•

. -.

"'. ' ".... ..

ORDEM DO DIA : 'i o pai'a. salv::u' a sua lH'CR"n- qu,� 05 moVtn1P.uto3 destinado']; <1,
1 . O -- Exame. discussão e aprovação do Balanço Geral, ! ��n�05 mrecadO!l, ,le 0\')(1(' no<; i .i0'r�at' �et iVu., .

essa iinalida'ü"

c:onta Lucros & Perdas, e demais documentos do I hh(galn.·a,
monum;. (!Ij},l �lUe CO�l1-1 ,e� 13.11: � Vé·l'lf.cnr-se �'.oh fi. EUa

periodo findo. 1H'a.mQ� .as matérias Jll'lmas ,ll�- i H'SPO���� 1I{1a{�, Ou "eJa'[1; T'PS-

2. O � Eleição do Consêlho Fiscal para 1%3, I dispensáveis a UIÍ1 I!adll·!i�. mI LIllO- nPOt�lm5:I:osJ a( e
_

e todos os St'u"'.
1 ma di! ·ex',gtênc'a:. e a .v!a- 3. � u ..

_ ._3. o - Assuntos diversos, de interesse socia , ! .� poss')vel d,,"1 onu�, que a As declaraçof'S de TI'uma.n "'�1O
Outrossim, comunicam, q'ue se encontram ,à disposição, mn·)" •• ,

t t· t
'

. tornaram. gravosa,' . ln eressan�es r· :cm;; um contt:u-
dos senhores acionistas, os documentos citados no art. !l9 do: Mas como tírat'-lhe {,sS<'S fn- ?o que. nao dClxara de exercer'
Decreto Lei nr. 2,627, de 26 de Setembro de 1940.

I cargos,
se ·os trab!llhadore�: ('lU ��fluen:la lla orientação 'de

Blumenau. 9 de fevereiro de 1953·
..

1 'I' 'Je mâis trabalho, 1 ecla- _, nhow�r,
GUSTAV 'FRANK - Diretor Presidente uga, .

n os Vmpo � -'-'-- "'- "'-'.,-"""'__";"''';''' �'';'''_-,-'''_ '-:;,_--,-_

1TíUHlt mais ferl3.S. m�n...
.

---__•. c

.. M A l H A R I A ,8 L U· 'M' t::.H A·U t .A'�
de l1ervlqo e s,,\,lários .m�)s, ('.1,.'

I�"��������"(;; J. vadof', E I!e mU'los pul't'o _5, ('lH

..'f'
. ·

{VfZ 'de ,Siprf'sl'n_tal'em plUit'o!!s !le

.Asf'·emble' ,'a' G"er ai Ordl'na' rl!a 'o<'slfmcÍa flemrll'l' :mai:'d m�l�e�;�:�: I '
.

.)J nlinhanL trens d� VI ,1 ., � '. I
, mais dispend'oROS? 01hl';110'; P L

�Os acionistas da sociedade anônima 'fMALHARIA BLU- rtl 1.0('105·0>1 .tados, nO r;-'O C(�U10
S� Paulo, Qunnto Il's:lbnfJ,

MENAU SIA", são convidados !lara comparecerem à assem- (\�o.t�t�� 10\iCU1'1l" de. �l"sll(,';:�-;bléia geral ordinária a realizar-se no dia 11 de março de 1953, q
. fluas ue dcspcrdletoS ,I _­

à,� 15 horas, no escritório da 'sociedade, ,afim de deliberarem s�per � 1
I

r N- e"js' n fi.

,ne-I
sobre a seguinte ri cessar os. _ao ' .. u <

••
nor preacupaçuo ,le ecQIlOnllWr ..

ORDEM DO DIA , Quando,poupa.ndo, f C tem uma

1. o Apresentação, discussão e aprovação do bala!1ço das chaves ua Estl'lldu da salva­

íechado em 31 de,dezembro de 1952, do relutono {;ão,
da dirêtoria e parecer do conselho fiscal. Opn'[u';os n 'pab·ões. nni-vo!'l ,

2.0 - Eleição do conselho :fiscal. membros efetivos e s�· O pl'ecipíc'ó para 11 qual mu.·-
I iplentes para o exercicio de 1953. cham uns Segu�m tod?s" A

e cn.-!
3,0 - Assuntos diversos �e .interêSse sociaL

"
: tá..sü'ofe é coJetl;v�., Ja ttez�n��r

NOTA: - Acham-se à diSr.toSição àos senhores UClomstas :1 <lI' ;prod.\t(l;', braSileiros se ,1, Ios documentos, exigidos 1)e10 decreto-lei nr. 2.627. de {!6 de i cl;am portall'el'lbolOqp�csaod�� c��: �
t b d 1940 t' -99 '. uaO SU1JOl'a'..· �

se em. ro e , ar 19O .

, ne!Uçii:o dfr;-1 similares,)á forf�. I iBLUMENAU, 10 de fevere�ro de H153.
_ E"lá chfigllndo '(anunc'�i 110)"

ERICH ST,EINBAC�, presldente I no�€:na(\\j): >l. vez do fumo r (lo
.

RALPH GROSS, dIretor-gerente i �nên.ll .-'·'um " 'OuÜ'o tlenoulllos. �
FELIX STEINBACH, diretor .técnioo f p�:n' no'o })odel'lnoF. competir CU1

�
. Illn�C(jff crm: os cc çC01't'('utt's .leI

'ArnéI"c!l ,Central. da Af,··ca \la.

,H O T t l R E X t' .l I ESJlll;uhÍ1, da Fral1ça � da AI'-
J;; .II A.

I gêntlna,

Ass'emble' 'la Gera·l. Evtraordl'na' fl'a
I

-

B' preciso Pl'otqrel', ant"s, de IA tudo, O t.rabalho. fator pl'e
..
cIpU'!

da riqueza nacional. . AqUI 50

CONVOCA.CA-O
'

se pensa ooje enl proteger o tra-

I balhistUO - QUe é .3; caricatura

Os senhores acionistas desta sociedade anonxma. ficam dó 'trabalho. Na pieada. 'em que

convidados para comoarecereni à 'Assembléia Geral ·Extraor- vai dent.ro de quaü'o oU cínc:o
.

dinária. a realizar-se -sábado, dia 14 de março de 1953, � às
. an�s o Bms'! terá de'xado :ln

17 horás _ na séde da Sociedade Drmriatico-Musical "CarIes ser uma nação civilizada,

para.IGomes", à rua 15 de Novembro, pm!a delibel'al1em sôbre 'O que como tantas cíaadés nossas, seI
converter numa ·tapera,· I

segue: '.
.

t •

1. o - Aumento do Capital Social; I'

�l��n��o��� �:����ir�Odf�t�J�tos. II V.�HÓu�:F-����rio a' �
-

( A' S A
.

P E I.r E R' Rua 15 de Novembro 553'
'

:

.

GUSTAV FRANK ...:_ Diretor 'Presidente k DI. JlILVElRA \ �
.

.

'.' r
.

.

...... .' ..��.n.�'1���x.��������.

ASSINEM ESTE
DIARta

Irganiz3ç30
.

BlumnD3UeBSe Uda.
" O R BIT A fr

Contabilidade lO Representações .. Imóveis
Responsaveis: Dr. ARMANDO BAUER LIDERATO

Economista
.

GIL AURELIO ROCHADElA
Contador

Contratos, Uistl'atos, Registr.o de firmas, Infor.mações
sobre o Impôsto de COnSUffi()l, Impôsto de ltenda e de­
mais assuntos fiscais, Org,anização de Sociedades A·
nônimas. Calisas Comel'ciaÍs, fer.ícias e Cuntabilidade
em gel'al

REPRESE Nr ACõES
COMPRA E VEND,A DE' IMO'VEIS
Rua 15 de Novembro, 870 . Telefone, .1572
Sala,5 :2LU:MENAU ,,-s.e.

MODAS CHANEL
Rua 15 de Nov., :nr� 1393

OFERECE COMO ARTIGOS DO MEl:
Capas de chuva
Vestidos a partir de
Tailleurs a partir de
Ternos p!homens a partir

CrS 580,00
Cr$ 180,00
Cr$ 550.00

de -. ér$ 650,00

SEDAS, .. ESTAMPADOS .. (ALÇADOS .. BUOU ..

TERIAS .. ETC •• a preçós convidativos.
HM O DAS (H A N E LU J sempre novidades

---.____--�----------

fABRICA DE ARTEfATOS IEXTEIS ffARTEXtf S. A.
AVISO'

Acham-se ii dísnosiÇ'ão dos senhores acionistas, na séde'
social, sita a Rua Progresso, 150, Bâirro Garcia. nesta Cidade'
de Blumenau, os documentos de que trata o urtigo nr. 99, do'·
Decreto Lei nr· 2.627, de 26 de setembro de 1940.

. BLUMENAU. 10 de Fevereiro de 1953
a) T. B. Zadrozny, diretor presidente
a) Arno Zadrozny, diretor gerente
a) M. R. Wltel1sch, diretor tccnico

----�-----_..;.------------�._-

GRAFICA 43' S� A. 'IMD UrSTRIA E (OMEfRCtO·
Assembléia ger ai ordinária

Pelo presente, ficam convidadOs os Slenhores acionistas a

comparecerem à assembléia geral ordináTia, a realizar-se no·

dia 11 de Abril do corrente ano, às 3 horas, 110 escritório des­
ta sociedade para deliberarem sobre a sejguinte

ORDE1U DO DIA
1. o - Aprovação do balanço e conta.s dO' exercício encer-

rado em 31 de dezembro de 1952.
2.0 - Eleição da diretoria para o próximo trienio.
3 . o - Eleição do conselh0 fiscaL
4. o - Outros assuntos de interesse social.

.

AVISO.
, ,

Acham-se a disposição dos senhores acionistas, no escrí­
tono desta sociedade, os documentos a que se refere o artiao
99, do decreto-lei nr. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

b

Blumenau, 10 de fevereiro de 1953.
WILHELM SIEWERT - Diretor Presidente ;_.: .. t.,

C I. N.�-.:E �.M-�., ..A- S

(me Busch Cmeiii Ivisns" ..

r'

2.0 FILME: - Uma grande Qrodução Italíana, apresent�nqe
na téla a' conhecida novela "Ressurreição" de Leão Tolstoi: ...';:l

"lUDIB IJAD1"
..

com DORIS' DURANTE, CLAUDÍO GORA e GERMANA
PAOLIERI. - "LUDIBRIADA" ",-. �Um

;

drama forte, de.ln­
tenso realísmott! Uma atmosfera romântíca inegualávell!!. .

NOTA: - Por ser este programa muito longo, a sessão terá
início às 8 horas em .ponto, e não rnats 8,30, para o que c�-
mamps a a�enção do,público.

.

,

HENRIQUE RUDOLFO BECKER
ocorrido no dia 8 de fevereir.-:', expressa os seus mais
sinceros e profundas agradecimentos a todos aqueles
que trouxeram suas rm1avr;ts de pesar, princip;:tlmente
ao sr. Pastor' Sclferer, pelas suas pala;vras consníadoras .

l)rCifer.�d!ls..· . ". . ., .•
.

.:,.'
.

Agràdéee:.' áínda sénsibilizada o grande'coH,éjo�'_:$ co­
roas e '.fr1lh�s qU'e' iéolt1!láliharam' o saudoso' exu'nto' à.
sua:

.

última morada. , . .'
Vvi;'Mêliilr \BtlcKeii:"i; l'i!lios' IIeinz, "Rolt;' 'Freia Tére-
sa, l\II�rt{WAut��,t;l�""':

. ".
.

.

-, ..... '
.

, '" ;':. ···.BI,<UMENAU, ,\t de Fe.vereiro ile,19p3
.', .,' "",' .

.

CASA

N A

LotesFREDERICO HARDI S. A. INDUSTRIA ,E (OMERCIO
, . -Assembléia 'Ger ai Ordinária

Pelo presente, ficam convidados, os senhores aciQn:istas
a comnarecerem à asse'mbléía geral ordinária. a realizar-se no

dia 2F de março do corrente ano, às 16 horas. no escritódo
desta sociedade, para deliberarem sôbre a seguinte
.'

'ORDEM DO DIA
1 . o - Aprovação do balanço e cohta.s do .exercicio

1952.
.

'

2, o - Eleição da diretoria.
3 . o - Eleição do conselho fiscal.
4. o - Outros assuntos de interesse social.

AViSO
Acham-se a disposição dos senhores acionistas, no escritó­

rio. desta sociedade, os documentos a que se refere o al't. 99,
decreto-lei nr. 2.627, de 26 de 'setembro de 1940.

'I INDAtAL. em 5 de fevereiro de 1953.
FREDERICO HARDT - Diretor-Presidente

so� NÃO Ei PROPRIETi\Rlp, QUEl'rI NÃO QUIZER
voct E' QtrEl\tI ESCOL.JJE AS' CONDlcpõE'S

--.-_ DE P�G:A'MENTO -.'_._.
, , �ooo-.-.-.-·

PODENDO CONSTRUI-R IlVIEDIATAMENTE, APO'S
A ASSINATURA DO CONTRAT{)

OS ,ULTIMOS LOTES·NO
JARDIM €All'ARINENSE

lNfORMACõEl:
>

RUA � DE SETEMBRO, usa
_'_'_'ou --

EDU'. I N C O

A V I S O
Comunico, a quem"interessar possa que. desde o 'mês de

novembro próximo passado, me desliguei dos .quadros da re­
vista "EVOLUÇÃO", onde em9restava a minha ·colaboração
como diretor-responsável. por não me convir mais' exercer di-

I
tas funções, n�� assumi�do. portanto? qualquer r�s'pôn,5.abí1i-
dade pela materra que VIer a ser publIcada'" .' '"

.

.

E para levar ao conhecimento de todos esta mInha' reso-

IlllÇãO'
mandei fazer a publicação deste aviso.

.

RIO DO SUL, 1.0 de fevereiro de 1953.
ARNO HANS BRATTIG

qualídade

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A

Dividendos

, COSTA REGO

RIO, 4 _ O inglês não é federalista na Europa, mas advo-

, ga o federalismo na Africa. E' que federar na Europa repre-

, senta para ele uma diluição e federal' na ,Africa uma�conden-

I
sação.'

,.,,'''' !'�.
3.478.M4,!l0 Que pretende condensar ou federar o ingles n� Afrl�a.'

__..,..--'-.' ,

. Não há misterio nisso, porque o assunto é publjco: o in-

glês deseja constituir - no seio, é claro, da Comunidade brita-

I nica
_:_ uma Federação da Africa central. I
Que é para a Inglaterra a Afriéa central? E' a Rodesia dó I

sul. E' a Rodesia do norte. E' o Nyassa. ' i

I A primeira dessas tres possessões já é autónoma. Então? "

inglês almeja que as -duas outras, meros protetorados, consti­
tuam com ela um domínio - um domínio cujo territorio

equivalerá a mais ou menos um terço do territorio do Brasil.'
I'

,

A vantagem eéonomica desse projeto não se discute. Mas, 'j
a pretendida Federação da Africa central não é apenas um I
espaço no continente: é um complexo humano com seus pro-,

hlemas politicas, o· mais grave dos quais, pari! a Inglaterra, são

'Ios anelos de independencia, a fundação, pelo menos, .de um

nacionalismo em busca de estrutura.. ,

A estrutura da Rodesia do sul parece bem acabada Asso'

ciar-lhe a Rodesia do norte e o Nvssa fica sendo uma opera­

ção de obvia conveniencia, já porque a parte mais forte assi­

milará as duas partes mais fracas pela unidade economica,
ensejando a exploração em comum de vastos recursos agríco­
las e mineiros, já porque responderá com uma providencia ade­

quada à cupidez da Ml'lca do sul em relação à Rodesia do

sul.
Esta criação britànica,' excelente .em ge�s objetivos, o�

frutuosa nos resultados que se anunciam, n�o pode consolt­
dar-se, todavia, sem o concur�o das populações. A plane?ada ,

unidade economica deve assentar em uma unidade que ainda

não existe: a das raças.
,.

.

O conflito manifesta'se notadamente sob a forma animo-

sa da reação dos negros contra os brancos;- ou seja dos na­

tivos contra os ingleses, e acentua-se no regime diferente em

que uns e outros vivem, conforme a tradição e o proprio inte-

resse da Inglaterra. '

, Nestas condições, lião há meio de formular instituições
comuns. Na Rodesia do sul, chamada a absorver a Rodesia do

norte e o Nyssa, o domlriío dos brancos foi estabelecido com o

auxilio do tempo, .rio curso dos anos. Basta assinalar que os

negros pela tecnica ou pela maliéia da lei eleitoral,. não têm

acesso ao Parlamento. Já isto não sucede nas duas outras pos­

sessões onde eles votam e participam. do governo, porque são

mais 'n�merosos, A proporção é, por exemplo, no Nyssa, de

um branco para seiscentos negros. Concebida a Federação com

o fim de que a Rodesia do sul prevaleça como nucleo, duas

são as hipóteses: ou ela incorpciJ:'a com os mesmos direitos a

massa dos negros, o o nucleo se desloca: ou a incorpora, e dei­

xa de ser rigorosamente uma federação, tão certo é que o

, conceito federativo abrange -tudo: os territorios e as almas,
não apenas os territorios sem as almas."

'

Federar não é reunir o que esteja disperso, mas o que, em­
bora disperso, tenda, pelas condições naturais, à reunião. Será

possfvel que os, ingleses, tão sábios, queiram erguer uma fe;-

����__�d�e�r�a_çã� desconhecendo-lhe o. conceit.�o�? �
__���'� ��====�====�����ê§��������������������§§���§§������::�::����::����������:����----�----��------���--�-------�------

liI9.766,20
83'1.798,40
318.159.5,0
,(32.521,60

, 17.534,40
20.000,00
lU.OOO,OO

Dislrib :.lideres:
P R O S D O ( I M O la A.
Imoorfacão e Comercio

. ,

Rua t 5 de Novembro 900 - Blumenau

govêrno por Gabinete como nós ° concbemos.
Para coroar essa Constituição, a Indía organísou eleí­

çõcs democráticas numa escala como nunca se havia visto

representando uma tarefa que muitos acreditavam acima, não
apenas das forças da lndia mas das de qualquer outro país ..

O Plano Quinquenal da Indía é reconhecido por todos
como um rnodêlo colocando corajosamente as coisas mais imo

portantes em nrímeíro plano e mostrando que na Asía como'
no Ocidente. as democracias decididas podem conciliar a li-
berdade com o planejamento.·

.

São êsses os resultados que à India no dia do Aníver­
sário t;!e sua Independericla, pode conten{plar com orgulho e;
nu Gra-Bretanha, partilhamos dessa satisfação.

.
Contudo, nesse Aniversário da Independencía, penso prín­

cípalmente nas altas qualidades de estadista de que se deu pro­
va tanto de um lado como de outro e que permitiram manter
a nação asiática

•
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A,,:'::��:� :����f:::�����:::!:a�� '. ...'mo'.11T ra b a I h ode 1952 a respectiva demonstração da conta de lucros e perdas e o

I _ _ _

pareúr
•

do conselho fiscal. Os referi�os docume';tos mo�tram nltida- Entre os trabalhos femi- A "relaxação muscular"
mente a situação econômica e financeIra da �mpresa, motivo pel� q�al ninas o tricô e seu irm.ão faverece o organismo poisdebiainos de entrar em maiores detalhes. FIcamos, e�tretanto, a dis- j A • t. �

_

:posição dos senhores acionistas para qualquer esctarecímento. I croche devem figurar no
i
as art iculaçôes, agem no

Apiuna, em 31 de Dezembro de 1952. ':Irimeiro plano dos calman- I máximo sobre a circulaçãoWilly Sclmlz - diretor. tes nervosos. Fala-se, bem e especialmente nas te'Tmi-JJALANCO GERAL r�NCERRADO El\f 31 IlE DEZEMBno DJ� lfi52
d'd' Ih

-.

't' t d'ATIVO enten I o, as mu eres que naçoes sImpa lcas em o o

Disponivel sabem tricotar de verdade, o nosso sistema nervoso ...
Caixa , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 511.706.20 sem �s crispações de rosto Depois de uma fase de gi-Imobilizado

que acompanhavam as ini- nástíca sente-se o organis-imóveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 266.933.10
dadas em tais trabalhos. mo refeito, e a calma 50-

947.819,90 Um movimento maquinal e brevém. O relaxamento
7.75;\,00 repetido, [<calma a agitação, muscular das costas, bra-132.585,00 1.088.158.90

desde que seja feito com le- ços, espáduas realiza.-se
veza. Todos os métodos de perfeitamente com a tríco-

108 ....80.00 ginástica feminina visam tagem, mas .para tal resul-Adicional nes'\ituivel 141,90 A

b t d
.

t d 'd tContas C.m·entes 187.5B4.70 2H6.11l(i.60 por o corpo em om es a o. a o convem a o ar corre-

QUARTA PAGINA. ,'_'"

)

(J?j � &ndar�6elis::Jf(k .

FSIIIHÚllõ'lélR/)
Por SÍNHA' CARNEIRO ,

Recordam-se de nossa última, conversa. -sõbre- as reféí­
oões do bebê? Pais [á que estamos no bom caminho aqui te­
)"10S mais algumas idéias, a fim de que o seu t!-'aquinas venha
realmente anrecíar a sua comida»Ó; As normas apresentadas

. loe108 éspeciãlista� em altmentação infantil. sjio as seguintes:
1. A criança devera tomar suas refeições separadam.:=�

. te ..

2. Os 'pratos e talheres deverão ser tão atrativos quanto
rossíve1.

3· Servir a espécie de alimento preferida pela criança._
4. Servir menos do que é normalmente ingerido.
5. Terminar a refeição assim que a criança se mostre

f:.tisfeifa.

Vamos por partes, Primeirli!11.en.t� é essencial que? seu

l.cbê coma sózinho. Desta maneira nao havera oportunidade
(l'cle se distrair com a conversa de adultos ou com pratos dife­
icntes daquele que lhe está sendo servido. A sua atenção se­

l:l atraída para o seu próprio prato, sem interferências.
•

Faça o possível para que a hora de refeições de seu bebe
t rue-se uma brincadeira �o.lorida e, .. é claro, cheia de vita­
in ínas. Você verá por exemplo, que pratinhos e babadores ale­
{., es e atrativos ajudarão a abrir o apetite. Há também o l�­
(:<J prático da questão, çomo, por exemplo, as alças das xr­

( '

.. ras e canequinhas que devem ser de tamanho apropríado
r tue1es dedinhos gorduchos e desajeitados. Os pratos nao de­
"

, !TI ser rasos - mas fundos, a fim de que não seja necessá­
j

•

LI ao bebê uassar horas pescando cada pedacinho de comida.
l:' claro que-os gados e colheres serão de tamanho adequado .

.i" Sua mesinha deve ser Iavavel para que a chuva inevitável
( e migalhas não seja causa de desespero por parte da mamãe.
1 .xper-irnente tambem passar um pouco de óleo para bebê no
l Isto e na bôca do pimpolho. Isto tornará bem mais fácil a
t.ralete depois das refeições- E não se esqueçg do copo espe­
(:a1 - com boa base e bem forte.

Não o obrigue a comer aquilo que não lhe apetece. Aque­
li� relatório (de que falamos anteriormente) sôbre os pratos
j redíletos já lhe oferece uma idéia da porcentagem de vitami­
J as proteínas que o bebê tem ingerido. Você sabe que no fi­
l.ilI das contas, a dieta está bem equilibrada e não vai se as­

sustar com suas paixões súbitas por certos alimentos. A so­

Lremesa deverá ser tão saudável quanto os outros pratos
� .·rVidós. Não se desespere se o pimpolho,a prefertr aos o'!tros
:. tímentos. Pudim de leite, por exemplo, e um ótimo substituto
cl) próprio leite. A dieta de �rutas poderá ser �um��tada, se

He não tolera certos vegetais. Exper lmente biscoítinhos de
.. veia se o filhinho mostra fastio pelos mingaus.

. Dê-lhe menos do que êle realmente come. Este é um ve-

1'10 truque psicológiCO que dá bom resultado. E' sempre possi­
\'.;1 servir mais, se êle tem vontade. Não há nada que desen­
I oraje mais uma criança que encher-lhe o prato demasiada-
1. .eute.

E quando seu herdeiro principia a brincar com a comida,
Interessando-se por tudo menos pela refeição, é então a ho­
J 1 de dizer "Já acabou?", tirar-lhe a bandeja e o babador e
t rmínar com a brincadeira. Marque em seu relatório ° que
:I �i comido nesse dia, e pronto":' Você já

A

tem r tempo livre .para
outras ooupações- Pouco a pouco o bebe apr�nd��a que brI�car
eom a conÍida e mostrar falta de interesse signífica o Imediato

desaparecimento daquele prato gostoso.
Ele aprenderá a dar cabo, prontamente. daquilo que gos-

ta epedirá mais, se tiver vontade.

Para que estas cinco no:ma� dêem resultado é necessa:
tiQ muito tato, delicadeza e Intel igencía de sua parte. ��t� e

Um esforço compensador, porque ao mves de batalhas diárias
ria hora das refeições, você e seu bebê se acostumarao a es­

perar com verdadeiro prazer pela "hora de papar".

Estnvel

Máquinas e Instalações
Móveis e Utensilios
Veiculos (! Scrnoventes

Realíznvcl
Produtos .

COfllpensndo
At;ões Cuueionactns .

Contratos df' Gni'untia . . . . . . . . . .. . .

30.000.00
400.000.00 430.000.00

2.1:n .0114.80
PASSIVO

N,;o Exigi.'el
Capit:ll " .

Fundo ti", DepreL'iat:ões
FI.mdo ti .. n,.,:f'!'va

l.OOO.OOO.IlO
156.700,10
24..897,40 1.11il.61J3.50

I
jõ;xigiVf'l

Baneos . 386.320.50
13!l.55.f,80 526.331):lOContos Correntes

C01l1p,-'ns:.' 16
Cnu(:i"to d�l Diretoria
Garantia d .. Titulos

30.000.00'
-Ioo.oon.oo 430.000.00

2.137.1184.60

Apiunn. C111 :31 de Dé-Zelnhro de 19;;2

Wi!ly Schulz - Dh·etol'.
Arno Hardt - Técnico em Contallilirlad" reg. na D.1�.C. son

'1:1.0 92.0:'7 e no C R. C. S. C. sob ".0 1.003.
Dl'mOlbtra,:ão' da Couta de l.uerliS e Perdas, ,eferente ao Balanço

Celal encerrado em 31 de Dezl'mbro tle 1952.
DE'BlTO

Culttna de 1\ í p i tn .

D,'spe�n.'l Gemis .

Matéria Prima ........•...................

Juros e DEscontos

fi flOO.OO
;;:1ll.2�'{ ,10
372.4.00,30
2.216.90
11.020.00

11.240.00
24.897.40
122.074.30

ConlbustiveíE
C, E. P M.
Fundo' d,' nc�el'va
FLUIdo úe lJf'llreciações

J .O!l8.ã!J6.00

CRE'DITú
!lendas Ev(',ü",U"
Produto""

3.575,5D
] .ú8r,.020J50 -

-

--

rnercro com as costuré.ras d\l to­
du ri mundo: a. ,ve-fl·ili!. legáI d6s
modelos, que autor-Isa, a r.epro­
ducão, método que não permite
éel'ta;mente um. Ill'eço Da 'xo di!
venda" mesmo nos países est!'::ili-'
!jIlÍros. En'tiiQ, \ cçmo !lCOn!'!óe
=IUc,,, poucos dias depois da ·otPl��­
acntação dos; novos modelos em

,·,..nde aielier !quando as

Em vão os grandes cuçtur�· ..
{'OS tomar-am a'i mais atentas
precauções para que as suas
idé as não transpirenr alem do
atelier do cdádor: no per-iodo
em que s e pl'eJ)arum as coleqõCs,
os modelos são tt':msportado:; de

c lo ti
.Jf .

a

.

. �
"

I.
I •

. ,
'. '

: I

�

.�
.�

:f"..•,
,

'1

=-Realízou-ee ôntsm, civil e' re­
í1ltíosa.ment�1 o. enlace matr-ímo­

.

tllal do jovem Manoel dos San­
tos. filho 'do sr. Janoarío e sra .

Àlice Ben:t<1 dOd Santos, .com; fi

sita. Herondina Tillmann, .filha
(1'0' sr. Hermann B er-a, Gregoria
fil1mann.
:13trmmntof

Interessante modelo tl2 Unge-
r ie salrnon com um pequeno bol­
!"o lateral.
! Material nEcessário: 3 metros
; de sêda e 7 botões de madrepe-
rola.

FRENTE
A B
B - C
C - D
D-E
E - F .. ,

1<' G
G _._ A ...

COSTAS
{jA,-B 79

;)1 B - C .. ,

"

C-D 25
D-E 40
E - F 31
F--G 35
G -- A , .. .' gMANEQUIM 46

. -----------------_ .. -----------------

o DfTADOR DA MODA

R. 15 de Nóv., 592 1.0 Andar· BLUMENAU
�r�".������".������<

l.088.59ll.00
...

Apluna. em 31 ctt' Dezembro de J!J52 :=
WiIly Sclmlz - Di'·etor.

_

Atno' . Uardt - 'I'écnico em ContllblUdade reg. na O. E. C. 5..b =:
n.o 92057 e no C. n. C. S. C. sob n.o 1.003.

-

Pl\RECER no CONSELHO FISCAL ::::
O cOlls�lhn fiscal das Indírstri:ls .'\p!úna S. A,> cumprindo as deter- ::

mjna�õcs legais, IltOcedeu " exame de livros e documentos relativos I::
AO exercicio de 1952, tendo encontrado tudo na devida ordem. moiivo l:: �,.,.... . "",_ .

pelo. qual reco.menda à assembléia geral ordinária a. ápr6vaç!il> do ba- (:: Viàg<ens diárias entre BI ÚIDenan_ e Curitiba, de dumicí tio
-

à domiCilio. A:"êncld�lanço e couta 'de lucros e perdas. :::: BLU�lE;'Q'AU:.:........ Rua 15 d e Novembro, 313 (Hotel. Roletz) - Fone, llJl)�.
Apiuna, em 10 de Fevereiro de 1952. 1 § CURlTmA: - Rua 15 de Novembro. jZ2 ,� Fone

..
634.

Francisco Rossetto \

)' == ACElTAol'l.SE VIAGENS ESPECIAIS PARA QUAÜ�UER PARTE-Leonardo Kultschal ...... _

Bertoldo Petters �IIIIIUlllnnlllnnll J 1111111111111111111111 t1U1l1IIIIIIIIJIIIII;�1.I1.lInlln 1IIIIJUIUIJIIJJllIllOlUltID.

Senhores �Comercianles
RECEBEMOS

BOM-HRIL - 'C1l:RA PARQUETINA
- FERMENTO FLEISCHMANN
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NIColàU .'é>�Qt!értambem ás yOftas
.

. .'

a Jemtâ QiscipUnarDesportlvadatiga Bll1menauem,e de Futebol .

ADVOCAOAEM GERAL
TraVâij-;se-a,.'hoje,

;}ltioi�el
Aduei, expulsos dogranía� levada' a. efeito na próxima I aberte o prazo de 24 horas

. � ROBERTO WALDYR SCHMIDT110S

.co.rredo.. re,.s.. da.', 'e.'n
..

ti

....·.ciade. d.o n.
o 'cotej?" de 4 de jarie.i- :tuinta-fel.·r.a

- dia, 12 -

J para
as partes, na secreta.� Copa MontevidélJ I �da Rua ,XV de. Novembro. '1:'0 } deverao comparecer as 20 horas. - na sede da, rIa,' aprecrarem as provas, I ,1 Solicitador Inscrito na Ordem dos. Advog-ai!ôs do

um,dúe!o difere:r:te 'entre,. t:;l,mbem hoje à noite' à Lig� Blum<enauense de' Fu-: Foi marcado o dia 12 do N
,..

S" Brasil. secção de Santa Catarina; sob nr. 563.

�Pal' '., OI' \. ,
.

.

1
n noíto, crê:, tercaAelrà.' "'lUes. Escritório: Rua Felipe Schmidt, 42 - A - Sala 1.

.

melrllS oe ímpíêo, .aeer-:: s�ssãó zde julgamento, afim tebol, os srs. Honorato 'I'o- corrente, às 20 horas, para no Estádio Centên�ri'O, �lô�'
- ,

No encontro principal o

'

Florianópolis _ Sía. Catarina��mos rivais do futebol de apresentarem defesa con melin e Paulo Celso FIo- a sessão doe julgamento, de� .ealízado na Capital' lJru- Penarol, já afastado do ti- :"'�. '

u_�auense· E' qll�:,.logo; tra as acusações de que fo- r�s,juizes d�..l. D. D.; Su- vendo os acusados.' atletas ,�uaia, teve sequência a tulo, com algumas díficul-
'

���_m.als} �s 2a, ho�as, ::l ,Junta: tam alvo, :lPé1b sr. 'W'illion plên.tes;' Joaquim' Floriàni, N!J:COLAU DOS' SANTOS ,disputa da Copa Montevi- dades p2SS0U 1,"10 Viena, """I,·�.D.',,�.'·.�c'�.�a'�d�.,·O'O�,.�.rx..
.......

�·'�r·
..

·,..·r' '0',f... '-S. ·S.,·.·1...·0·,'O.:, .a".·1'..
�

DIsciplmar Desportrva-jul-: Sílva, juiz do último clás- José Gonçalves e Jaime Be- e ADUCI VIDAL,' cqlI1P�" déu, intervindo numa das marcando dois tentos con-,. .

.

•
.

'
.

.'gará o processo
.

referente' sico citadino jogado. duselri; recerem acompanhados das ,'Delej�s programadas a re- tra zéro dos austriacos., o.ao clássico que teve Iugár Sobre o assunto em ióc(), Junta Disciplinar Des- oravas que-tfveram; para presentação' do Fltlminen- quadro de Zezé Moreira a-� .4·de Janeiro, na Alameda aqui 'esta O' que 'de mais portiva: , defender-se ou apresenta- ::e, parece como a derradeiraRIO Branco:e no qual lau-, interessante contem a nota Processo n.o 5/53, refe- rem defesa escrita. Devem Os tricolores cariocas esperança do Bot.afogo ,recu-se a. equipe da Ala- Jficial da L. B. F" publfca- rente ao jogo entre G, E. tarnbern, os clubes Palmei� :'1ão foram além de um de- poí� fará. sua apresentaçãomeda Duque deCaxías, por dà �erça·feira, dia 10.: Olímpico e Palmeiras E, ras E. C. e G. E. Olímpico, cepcicnante empate com o final 'contra o Nacional,4,x 1. Convoc�ção: -'- Junta Dis C., realizado em 4 de janei- por seus representantes e Dínamo de Zagreb, não que ainda não perdeu umTodos os detalhes do ru-, C.iP.l�n.a.r
. Despórtíva.

.

ro. ,.d.� .. i95.3,. C.�nC.I.U. i<l.�.
o

in-lpro..

cura�ores para. aSSi.sth tendo o placard funcionado ponto siquer e se vencê-lo,rnoroso caso são conhecidos FICam convocados' para quéríto e a mstruçâo do' rem ao julgamento; do pro-, uma vez siquer, dada a ine-. o) 'certame findará com doisdo público esportivo da cí- tornarem parte na reunião, Processo, está, de .acôrdo testo formulado pelo ulti- ficiencla de ambos os ata" campeões,dade. A agremiaçâo alvi-. eX'traordin'ária, que será com 'o art. 85.0 do C. B. F,,' mo, .

.

rubra, logo após aquela
comentada peleja, ... \:entrou. 'nlltla'pt1o O 'UUII IBDl S n' 110S mentores tia L B li Novo barco a o lUdo Luz
.i���:����p:l�ci�{ fJ

o Clube Atlêtic! �UPílJ Ne�a im�!SSibilidade
I·

�Ordj.iS sau�açõ:s
r LU�, Cá�b�,;:;j�l�f;�i�s��I ;::;��os�':: ::;���e i: â

oâseando�se em algu�( cujo representante, per mo- deixo aqui expressas as Pelo c.-À. if{ipi---- ric111P(,� cada vez mais sua tico catarinense. �supostas irregula1"idades, tívós de força mai?r, nã_? congratula�ões dos direto- Carlos B. Fontes.
- trota ds barcos. Tendo se' Agora acaba de adquirir

,:,pleiteava os dois pontos �que poude comparecer a solem- res e asociados do Clube projetado de maneira 110- em Porto Alegre um novo �
pértenceraril aos esmer�di:- dade da pósse dos novos di- Atlético Tupi por esse te- tável nestes últimos mêses, outt-riggers a 4 remos, com �nos. A falta de eompeten-' rigéntes da Liga. Biutne-;: '!iz acontecimento, assegu- II Elegância e bom gosto, ii quando intervíu com pleno ° qual, aliás, pretende to- .�da do sr. Wilson SilVa: ]:>a- ntUense de'Futeból; em'vióú rà:tildo':lhe a nossa irrestri- \1 S6mente trajando-se lHl 1\ sucesso em importantes re- mar parte em futuras rega- ��ra dirigir jogos oficiais e a' aô sr. Sebastião CrJz ô se- tà s0'lidariedade no alevan-. II Alfaiataria KeHermanll !! gatas 118cionais e interna- tas, tanto em nosso país
situação considerada irre- guinte oficio; datado do dia tarri€ú'lto do espm'te na nos- .ii_ _�� �� de !!_ov.,�&:'_ �. CÍ(mais, o clube alvi-rllbro ccmo no cstnngeiro, ,guIar do player Gerdinho, 3; sa região "

�

, ;E�:i:���u�:;;!�li ii:c:�E;a:�:;r:::�: ·=r.�:!��:���!�:�ba: D,e.sistiramos uruguaios cJe II �I�51, que espera disputar da de um nosso represen- lhante discurso na soleni-
.

ainda éom o Carlos Renaux t;:tnte ao ato de sua pósse dade de' pósse, de cujo con�

�a!�ti:!��;:�t:�·��l�!��:ri!�r�!:r�: �:��fn:�lt;��ê�:,1: paltic;p'ar elo sul-americano f!,�os dirigentes alv,,"verdes. tl);·na sede déssa entidade,' Blumenau.
nU1Y

.

1
-.,_

f
, ..

'

.

'1' cu' f lt t· t' d N t d V S L'IMA, 11 �AFPI - Foi americano. �;

·'le'st�r (I'eLacórilo com o pra-Ia. '.

50 uçao
.

, ayorave

'1'
Ja a a 01 mo lva a

por.
a ceI' ·eZfl e que ..; �aos· seus pontos de vista,. Circunstancias fortuitas e com o indispensável apoio com surpresa que os meios A posição dos clubs que grama redigidono Peru, �

havendo por isso mesmo' contrárias ao propósito dos dos Clubes filiados, fará; ,esportivos peruanos rece' neg�n.m os seus jogadores que considera t1:Jrnü colcr i�'um clima de intensa emo- mentores desta agremiação, nosso Íuteból retornar à oeram as noticias sobre aS oara constituicão da sele- eando em segundo plano o

çãO em torno dá momentQ- de prestigiar o movimento posição de destaque no ce- dificuldades de ultima ho- ção uruguiaia �ão encontra football uruguaio. Mas,

a-I
S8 questão, que hoje iéra a que se associaram para a n'ário Esportivo dó Estado, ra a' respeíto da participa- �xplicação, salienta-Sê nes- crescentam eles, esse pro­
urn ponto final. sUa volta à Presidenéia da reitero os meus, protestôs ção da 'seleção uruguaia de ses meios. De fato,. dizem grama,' sempre foi conside-
\.05 jógad6res Nicolau.·e Mater. de 'estima e adn;liração." footbal1 no campeonato sul- I eles, o Uruguai não parece rudo provisorio que foi

� J dentro desse espirito diri­
. gidCl aos participantes sa- �
lientando-se o seu carater 151provisorio e a oportunidadE:

IIapresentada pelo Congres-
so Sul-Americ&l1o de Foot­
ball, que deve se reunir a

['algúns dias antes do cam-

peonato, podendo

intrOdU-li'zir as modificações que cer-

tos países queiram apresen­
tH. Segundo informações'
de boa .-fonte, o Páraguai, 1(;
que lUl: realidade é um país I �
crganizador, porquantp o 8
'�ae;:� s�asli���:l=c�;;���- � RUA

XVINDSETINT(,}U'VT,O'11035E -RAIDo'IUAMNDARprcender.á novas demarches .,111'junto ao Uruguai, para ga-

I
-- DR. A. ODEBRECRT --

r<::ntir ·:a s"ta participação. :1
ij. Itadloterapla - Ralos-X - FI_sioterapla - M�tabo" �- lliImo - RESIDENCIA: Rua: 7 de Setembro, 15 �Doutras, parte, desmen- ! }ELEFONE, 1441 �����: a�\�:i�:1����i=e� 1 � ..

'.

ClINICA DE OLHOS1
. .�

o Equador se absteriam de;l � . OUVIDOS _ NARIZ _ E GARGANTA _ DO

11vir a Lima no ultimo mi- :111 DR WILSON SANTHIAGO
'aula. A Federação Perua.,

I'I�!}!'
Alltstente da l"áeUldade. d� Medicina. �a Unlvenlda:de do

B.
rlUlU

na de Football anuncia que � CONSULTAS: Horano. das 10 as 1.2 horas e das l�
1

- .:J B 1" d
ás 18 horas. - CONSULTO'RIO. Junto ao Ros .

a se eçao ua, o lVla eve pitaI Santa Isabel
chegar no proximo sabadú' --------------------- 5t.
e a Lima e a do Equador, � A d V O g a dos i
no proximo dia 15· � i
na� f����s���:a��:l�l�eo�� l;f DR. VINICIUS DE OLIVEIRA i
�a�.assada, da seguinte fcw·

'.

Promotor Público da i.a Vara �i#FONE' 1046 EdifíciCl do l�orum
Comissão Executiva: Mi· � Rua 15 de Novembro', 161

!f�;I'Z�il:�;:�"C�"�t I n���EN;� Ã OSA�T; C;�A;I;AA ,IComissão de Prl.';paraçãe ,§
AD V O G A D O

�i:�. EquJpes: .Augp.sto Blac· scritório e residência àl'ua. XV tle Novembro, 90S I!cer e German Pódesta. LUMENAU ......---- Telefone, 1560 �Ccmissão de Transportes: �,' SAfonso de SOU7.:t Ferreira DR. HERRE RI ,GEOIG 3� Bern8rdo,Batieskv.

I
A D V O G A D O

II Comissão de Alojamento ESCRITORIO: HOTEL HOLETZ - BLUMENAU
e Alimentacão: Claudio 1 FONE - 15-.31
Martinez Lui� Echevarria. I
Comissão de Recepção:' C f e'

.'

ILuiz Echevarria Augusto arre cr s �

��;..eker e Claudio Marti- i ,
UlMÉR lAFFROtn :i

COli1issóes de, Atençõe�; I C O R R E T O R 1$às Deleg[.(ç'ões: Miguel Bas- Rua Maranhão N. 2 BLUMENAU $
!�O, Viciar Moron, Carlos . ..,+'

���t#�����������y......������'S>�$���
, ':1'eixeira, Luiz Scarnes, pa-, --------'-'-'-__;--'-------�-----_'_"_ ..;..

ra o Brasil; Angel Brasses" IS' f ? T h F
'

co, Carlos Cilonis,' Carlos '0' re e·na' e'GiraI, Oscar P:;;z e Samuel • '. ..

Ribeiro, para o Uruguai.
CO('.)l'den;ac&!::l e, Arbitra­

gem Geral, 'José Vasqnuez
'Seyi.dez,

nLiJMENAU, 12�2-1953

Dentistas

E. KA'RMANN
CIRURGIAO DENTISTA

Raios-X
Especialidade em Radiogl'a'tiã dentária para

qualquer exame médico ---
Rua Brusque 'l�elefone,

H. P R O BS T

�llllllljlllltIIIIIJ.lnlmmmlflllllltlllllflll'lllllíIUIIIIIItUIIlIIlIIIIIIUllllliIUIIIUlíIIlUlnUIIIIUlIUIIIJUmmu'=
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� bO�NÇ4S NERVOSAS E M-6t4l'AIS i
- =
- 5
- C3:8í1 de Saúde Nossa Senhora da Glor'ja ::

�
= ASSIST1!:NCIA ME'DIC A PERMANENTE A CARGO DE ESPECIALISTAS

: ABERTA AOS l\1E'DICOS EXTERNOS - �
: 5
_

ELETRICIDADE ME'DICA - REPOUSO ,_ DESINTOXICAÇõES - ALCOO- ª
= LISMO - TRA'TAME'NTOS ESPECIALIZADOS. _ I ::

INDUS-' = AVENIDA MUNHOZ DA ROCHA N. 1247 - Fone. 3055 ::
ar, bate- - ENDEREÇO TELEGRA'FICO: PSIQUIATRA ::

:
CURITIBA PARANA' S

- -
- -

I �fllllunlllunllllUllllllllllllnllllllllllfllllllUlnlmllllll11:IIIIIUlllllllllllllfllllllllnlt!III"ÚlmtmmnnUlrlll�

, .

ONDE O TRANSPORTE Ê VITIL à PRODUÇiOu�

TITAN

o :Brasil está em plena
Batalha da Produção, da qual

o transporte é de importância vital.

Sim; porque.produzir_sem transportar não
.

tem sentklo. Agor�, mais d; que nunca, em todos

os setores, D trabalho precisa ser acelerado, precisa ,_ •

render Il1ais, :E agóra, Jijais do que nunca,os motoristas garante, o·maxlmo
que atlJarn no transporte pesado, encontram nos gigantes d d· t'l1TAN, o I\pôio ,de .çrue.:precisam. S:eLO VERDE ITtTAN,

.

e ren . Imen o
,_, famoso "Pé-de_;Galinha''t foi construído para o nosso,meio,

'

nas··estradas. do. Interior
para às ri'lais árduas estradas>exi�tentes noPais. :m o que

lhe permite garantir �..mp,xim;o (le rendimento e a máxima

e,co�omJa. É' o ciu� àss,eguia 4()S pneus TlTAN

lugar de vangu�rda. na Batalha da Produção.

:0' TRANSPORTE NO ·,'BRAsIL··

.'.

,i!g;ra p�odfJzi'Qao mais pneus.
.

para a frota da BO,falha da 'roclução;' '
..
,.

i

,
.

. '-.

,COMPAN:HIA INDUSTRIAL' BRASIlEIRA
" ��1�f,'

Cumprimentando o� seus es 1jiulados Revent1}�dorl:'Js dos Estados do P�raná se Santa Catarina, a PIRELLI Se�, COMPANHIA
TRIAL BRASILEIRA, co 11lunÍca que, pará melhor servi-los, :abrill uma Agência llara a venda de pneuma trcns, Call1Ul'US de

"<

.--', r.las: �-a�tef�tos >de·}bçirra�h�� ii:
.

_ � ... ,�A-�_.

_, '. '" RUA VISCONDE' DE, G UARAPUAVA, N�o 2.801 CURITIBA - PARANA' .;', ....

,,��;:;j;;fijj .onde. sêi;ão at.endidos p:r&l1 t.en.le� 'e111 t-ôdás loll! ,s..!ftS 1H�cessidad;es daqueles lIro (lutos PlRELLI. ,-,,� " '

CIRURGIAO DENTlS1.:'A
AO l.ADO DOS CORREIOS E 'tI!:LEGRAFOS

A' ALAMEDA RIO BRANCO N. 8 I
Médicos ,I

DR. O. R. ,KRUEGER
-

iDR- O. R. KRUEGER
I

Doenças de Senh61'as' e Olierações. Raios X �

Consultório,: HOsllital Santa, Catai"ina. �
COllsulta: Das 9,ão ás 12 hll·ras'e nas 15 :is 17 horas, X
Residência Rua Marechal Floriano l'eixoio, 253 - *
I·'onE 1258 (em frente :w HOSllital Santa Isabel). �
AUSENTE tll} dia 'i á 1 li de f'j.vereifo, ilal'!! assistir �fi COliJp'esso lÍlter ..aúreriralHl Ii ... "Aii1i�ríc:ill üollege �
ar Surgeóns".

" .' . .' ,e, .�

�
�

-- CLINWA GERAL �-- �
. Especialista em I)oeneas de Criança . ��CONSULTORIO: Floriano Peixoto, 38 -- 1. andar - �,

Fone: 1197 $
RESIDENCrA: Rua Paraiba 170 - Fone 1074 �

�
,"
�
$.

I
�
§

DR. TELMO DUARTE PEREIRA

DOEN{AS 00 CORAÇÃO
.
DR. CARVALHO

<Electroca'rdiografia)
Tratamento de neuroses - (Psicoterapia)

Av. Rio Brauco. 5 (Sobrado) - Ao lado do Cine Buseb

MOLESTIAS DESENHORAS

DR. RENATO (AMARA
DOENÇAS INTRRNAS

OPERAÇõES ONDAS CURTAS
Consultório: Travessa 4 de Fevereiro. 3

Fones: 1433 e 1226

DR. 6EBHARDI HROMADA
1:speclalista em alta CirurgIa e. doencas de Senhoru

Consultas DO Hospital Santa Catal'ilUl
Das 9 às 11 e das 151/2 às l'?hs.

.,...:. BL.UMENAU - HOSPIT,AL SA,NTA CATARINA

INSTITUTO DE ú'Ll.OS
OUVIDOS - NAlRIZ E GARGANTA

...... DRS. lAVA RES e HEUSI .... •

Escreva detalh::.damente para a Caixll Postal '1 9 1 2
- Sâ{) Paulo - .Junte envelope selado cOln endereço.
Não utills{; regi�trQ p:ua evitar demora Da retirada, em
horario improprio.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I· Not;;êta�riista do pincél realizará
sobado uma exposição no C. Gomes I

I
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f ! Rio e São Paulo Centro doI

I «Mercado,Negro» de Moa-
,

'

,

:Ias na América Latina ante-ontem
NOVA IUHQUE, 11 CUP) I comerciantes também lança­

- A proposito da atividade rum mão das "iacilidades!' dos
do mercado negro de divisas mercados negros do Rio de Ja­
no Hemísferio Ocidental, neiro,: Santiago do Chile, No-

Percorrendo todos os esta- cu do seu conjunto. aliando-se Miguel Angelo, Franz Píck, especlalísta no va Iorque, Zurich e Lisboa.dos do Brasil, em eXcursflO ii aprimorada técnica do seu Na sua visita a esta redação, assunto, calcula que em Mon- Em Nova Iorque, o volume de
artístíca, encontra-se nésta cí- autor, que frunsplanta para as o pintor. F. Segeczky exibiu- tevldeu as transferencias de transações foi seguindo Pickdade o cun�agradfJ pintor hun- télas tecla a pujança e o vigor nos o seu Album de fotogra- contas pagaveís em Búenos de meio milhão de pesos dia­
gáro li', Segeczky, que realí- da natureza. Pintando com fias dos trabalhos já executa- Aires .aseenteram em 1952, rios.
zará, 110 !ll'ú:,:inl,? sabad,u, dia verdadeira emoção dalmu, o dos bem como uma coleção de seis a oito milhões de pesos O peso chileno, diz o "A-
14, IiO 'l\';lb'ü Cal"1Lls GOIIWS. untav e l artista executa seus de �ritícas de arte publicadas por dia, acrescentando que os nuarío dos Mercados Negros",1.1lUã t·�pu,;i<::'iu duo> SL'llS rnug- t ru ba l lros COI1\ excepcional em varios jorna ís do país,. CU- esteve mais ativo nos merca-i;iH�,;)s traballhls, que repro- reu l isrno , .�'l{·tf'.tindo o: princi- jo� 1eo>���.munl1os e conc.e�t?�R

_

E B E L A M S E dos negros em 1952 do que
sentam, na sua (·ssenc:ia. UIll

I
pios ela tecnícu adquírida co' o lden111�cam, �omlJ 1I!1� artHl- ..

.

no ano anterior, efetuando-se
poema ás palsagr-ns UI> nature !tIU u l u no <1,' :fammm mestre ta de' 1'�'UlS nie,l'll�,s � digno dos

oe I N D I G -E H-
-

A f ast ransações no Rio de Ja-
za morta do sut do Brusi l, cu- huuguro Czok, presservando I aplausos de púhltcos cultos. I,J ,.J. neíro, Montevideu, Nova Ior-

�?s aspectos p�l,tll':'�:�s i�,!-:n'e,�� "assim as tradições ��e :una a�"-l It\dis(:lltivelt11.('n�e, esse que e Zurjch. Calcula que a
sronam pela t xp ressno art íst t I" q�le (J vem consagrando .1' grande pln tor dispõe de uma ,LA PAZ, 11 (AFl') - Informa- media diaria em Nova Iorque

.

I f 1 ÇÕéS chegadas de Cochabamba, as- foi de 200,000 pesos. Aas maio- - �

"_-
�

�.--
"=- � � traves � a SI,Ia triun a excur,: bag-a>Jpm artíatlca capaz de suo

1 t t d Indi res atívídades dos mercadosI R I t 1 II
_

I P l' e' bera '" stnalam um evan arnen o, os m l-
... UI ,; " " 1l oupns dl1 <JUil, H a( C,',S, pa- �' �l!.O pe 0. pal.�. e a

, '�U ."
n-. peral' tudo. I) que .110 ge. l�erDra homens e senhoras � ii ('Ia du co lnrtdo e I) realismo

I Blurneuuu Jú asslstiu. Víajan- gellll� ue Cnton e Crrlnmi, na pro- negros vertrícaram-se prtncí-
r C r

- ,F Il I I' t' d dro de F Se víneía de: Chupare. Os rebeldes oalmente no Rio de .Janeiro e'\ �li eeçoes ...e élnn.a·'un" ('IJ<:O IVO (JS ([ua,
' s :.;- do numa casa ambulante, de- E1. nu:', 15 de Nnv ,!iXl li gl'czky, ""::;t· poe�:! do pfncél ,nominada "Las Golondrinas", contr-olam ínteírlllllente Caton, onde São Paulo, bem como em Mon­

- _ - - - - - � � 1!01l!'a sobremanetra li arte d,e j em companhia de sua esposa,
dep"ser"lfl as autoridades e cola- tevídeu, Zurich, Paris e Lís-
cararn em fuga as carabineiros e boa. A média díarla em Nova

_ o p intor F. Scgeczky vai rea--

refor,;oH de policia. Acham-se agora Iorque foi de 50.000.000

! IIspá!llllll'U!' da cl-dade I Iizur lima Io nga excursão pe-
arruados de fuzis e de todas as 70.000,000 de cruzeiros.G\íVoi)' !.jS países elas Américas, onde

�ma su�esta-o �ara O lutoro ��;'�"Ct·t3ra��SI��S,0!�.o��US l��g��� �:�:I����lI::e a::;�::�:� h:::'�S'o�áp!:= daD��:rt�� ����i:, na�ío�:��,
f';;Sf'I1('i:t1l1lente brasüeírcs. pr iet a.rIos se euC'ontram, gravemen- chileno e o cruzeiro brasileiro

k ,,(I,ea<:adüs na!: llideias cercadas fOl'ám as lnais frouxas. O l)e50
" Si> ach"m illcapadtados de fugir. chileno, segundo Pick, ('ata-se'

em�eleZalIlBDloj �a:C i �ja:� e o'
- ���o����aiv,es �f;:I04J,;:ª�i:�;�� fii.�i:i1{�j;Ei:�ªl� 1\___

"'_.td-ne'. e -c 6r1...
bamba, Acredita-se que haja viU- tau de vdalor, 17%, ao passo

-�- � I ....,. • mas principalmente, entre os indi- que as emalS moedas expe-Se Friz Muller fosse vivo. sideração, como fator impor- - BLUMENAtl - genas não sindicalizados que foram rimentaram apenas ligeiraso grande IHosofo alemão la� tante no embelezamento da 1C.1UI fit'u�qQe•• 5 " ...De: J 4 1. executados. Não se conhecem as modificações no valor que lhesmentaria a I desconsideração cidáde. ' providencias tomadas, atribue o mercado negro.dos governos passados em te- Achando-se em projéto a

l'em erigido o seu monumento cc.nstrução da ponte que liga­
em local isolado e impróprio,. rá o centro urbano com o bair-

I�:;tátua no sr. Fritz Mueller

s.em q\lalljll"I' pxpressão eS1('-lro de p, Aguda, a Prefeitura
tJca. Municipal poderia, com a de­
Não hú quem critique o iso- moli�'ã() do velho pardieiro do

lamento da bdissima estatua Hotel São J--:sé, transferir o
daquele grand(� cientista, que monum:'nto de Fritz Muller

.110S primórdio:; da civilização ])<'.1'a aquele local, onde no
blumenauensc contribuiu, com aeésso á ponte. fronteiro a
sel! eS101'(:0 c aunegal.:ão. para rua Quinze, haverá espaço su­
a formação histórica e ('Ultll- riciéntc para a localização, o
1':11 d'·s1.e abenegado �úlo If.t'· que vida tr;msformar o l'e­
nel",):;o e pl'ogl'es!iL�t.l. (,;}lIh Ilum Ioeal verdadeira-

J';sculpid,j l! l'nl marmol'c e rtkllte pitlJl't's('o c' atraente·
granitl). (J JllOrmnwn(o dt, Fri- Du novel Associac:ão dos
tz Muller é digno de melhur E aqui fica mais lima su-. ,. .sú1'te. Abandunado numa. l�ra'l ge"tflt) p;,ra () fl�t�ll·'] emb�le- :"Servldores MunIcIpals de
<;a que nada km de cstctIco, zament:J (' ii cstetlca ela clda-'
deveria IilL'l'e-:u' nlait1!, con- de. I Blumenau recebemos um e-

S,A.

"I CAPITAL"
PROCURA BEM SERVIR SEUS FREGUESES

ADQUIRINDO SEMPRE NOVIDADES

ARTIGOS QUE SE RECOMENDAM DAS ME�fuga de presos

Na madrugada de ontem evadiram-se:
mais dois presos da cadeia local
Não é de causar extranheza Paulo e aqui aguardava as da de plantão. I

a noticia de nova fuga de pre- providencias para ser recam- O delegado .João Gomes está
S:JS da Cad�ia Publica, ,de BIu-1 biado para a�uela cidade. En- diligen7iando no sentido de

J' l1:enau, pOIS, como Ja. temos tr�t::nto, devldo ao fato <;!a sua capturar os dois presos evadi-

I
divulgado o estado de ll1segu- prlsao em Blumenau nao se- dos
mnça daqucle pre�dio �m gu�oorum� �ga� e an� a �.���������_�����������������������������propiciado aos detentos inume delonga das determinações da
tas evasões no decorrer do a- policia de São Paulo, o delega­

I! no pasaclo, wna das quais re- do João Gomes providenciou
sultou na morte de um deles, para que Antonio Paulo fosse
Quando perseguido por um po- encaminhaào hoje para' FIa-

I licia}· rianopolis. para as necessárias
Segundo foi informada a re- providencias.

portagem dêste jornal, ontem,
na Delegacia Regional de Po­
Ucia, a evasão dos dois presos
verificou-se na madl'ugada de
ontem, não tendo o guarda de
plantão ou o carcereiro nota­
do qualquer ruido ou movi­
mcnto que denunciasse o fa­
lo.
Ao que informou o delegado

.füão Gomes, a fuga ocorreu
no cubiculo em que estavam
encerrndos Antonio e Odir Al­
meida. Este ultimo achava-se
eumprindo pena de três anos
de prisão na cadeia local, por
crime de furto, enquanto An­
t(mio Paulo fora detido, hã
dias, pela policia por solici­
tação das autoridades de São

LHOrtES FA'BRICAS DO PAI'S.

CASA "A (APllAL"

Rua XV de Novembro H.o 415

Só as Oficinas Especializadas 'da
TRANSPARANA 'S. A" lhe garante'
estes requisitos básicos.

'

Diante da pcrspectívu de
,caír nas garras da policia pau­
lista, onde estava sendo pro-Icessado por crime de 'roubo,
Antonio Paulo não vacilou

em'l'evadir-se da nrisão um dia an­
tes de ser transferido para a

'

Capital do Estado e, com o
auxilio de Odir, seu, compa-Inheiro de céla, pôs em prátic'u
seu plano de fuga. De pósse de
um instrumento perfurantc�,
os evadidos fizeram um bura­
co na parede do cubilQ, cuja
opeI'ac;ão teria durado pouco
mais de uma hora o suficiente
para que lograssem a sua am­
bicionada liberdade, sem que
fossem pressentidos pelo guar-

Leve'�� �!; Of'icinas de Serviç" Meo::ânico tspecillliiado' d!)�
COl'ice5sionário�1 onde, o' seu JEEP receberá o' trata­
mento adequado com as NORMAS da WILLYS.

-------_ - --- - ------

Os fiscais pe:,de!t'ão as

cotas-partes nasmulta-;
o Governe imp�a:nfàr.á o s��iema da participa ção

o Guaraná Champag'ne da

ANTARCT·ICA

Cervejaria Catarinense 8 ..

JOINVILLE

RIO, 11 !]_vleridionall - nualmente a arrecadação
O sr, Getulio Vargas \'etou I geral. sobre ela os fiscais
dispositivos da lei do selo I terão uma percentagem·
cancel&ndo a participação!
dos fiscais nas multas. En-I OTIMO SISTEMA
tretanto, defendendo o veto Tal sistema produziu
presidenéÍal, o sr. Gustavo ': magnificos resultados no

Capanema informou á Ca- Rio Grand� do Sul, onde
mara que o goyerno man' esta em vigor. As arrecada­
d[.cria <lO Congresso um pro­
jeto de lei, alterando o sis­
tema aluaI de participação
que ele reconhececia ser
incnáete e danoso, Ü veU:
foi �pro\'ado,

1\ NOVl\ MENSAGEM
A nova mensagem já es­

tá nronta e o sr, Gustavo
CUt;aJKnlJ ln�strGu·a na
Ciunal'a LI varios cleput<1dos.
Efeti�amente ela põe fLl1l
ao sistcnw atual de partici'
pa�áo, Assim, ao envez do
fiscal :sel' meireiro lia multa
quI" aplica " pl'll.il��n elo go�
VerlJO Cli::;püc qUt' ii partici'
pa.:;iín serà st')Jn! ;1 arrecuo
(b<;';l() 1.0(aL CiJtlJpuf:!rl:! a'

------------
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